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-Ao contrário do 
previsto, não será 
pago um 5º lote de 
restituição do Im-
posto de Renda da 
Pessoa Física, refe-
rente às declarações 
do exercício 2025. Todas as restituições 
entregues dentro do prazo e que não apre-
sentaram inconsistências já foram pagas. 
A Secretaria da Receita Federal informou 
que antecipou o pagamento e, ao contrário 
da previsão de 5 lotes, que seria entre os 
meses de maio e setembro, a eficiência no 
processamento das declarações permitiu 
que os contribuintes que não apresenta-
ram inconsistências nos dados recebes-
sem seus valores até o lote de agosto.

- Em 2021, o então 
presidente Jair Bol-
sonaro sancionou a 
reformulação da Lei 
14.197/21 , a Lei de 
Segurança Nacional 
(LSN). 4 anos depois, 
foi iniciado no Supremo Tribunal Federal 
(STF) julgamento no qual o ex-presidente 
responde por 2 crimes incluídos por ele 
no Código Penal. Enquanto comandava o 
Palácio do Planalto, Bolsonaro revogou a 
antiga Lei de Segurança Nacional (LSN), 
formulada durante a ditadura militar, em 
1983. No texto, foram incluídos artigos 
que tratavam de crimes contra o Estado 
Democrático de Direito e de atentado à 
soberania nacional.

- ...A pena atual de 
receptação, hoje de 
reclusão de 1 a 4 
anos e multa, terá 
aumento de um ter-
ço à metade quando 
o bem for: aparelho 
celular ou outro dispositivo que armazene 
dados pessoais; mercadoria destinada a 
distribuição, transporte ou postagem, em 
depósito ou trânsito terrestre, marítimo, 
fluvial ou aéreo; fármaco, combustível, fer-
tilizante, defensivo agrícola, minério, cigarro, 
arma ou veículo. Não haverá isenção de 
pena quando o crime ocorrer contra côn-
juge durante a união ou contra ascendente 
ou descendente. A queixa-crime também 
não dependerá de representação da vítima.

- Mirian Monte renun-
ciou à  presidência do 
CSA na tarde da 3ª 
passada. Em coleti-
va para esclarecer 
vários pontos sobre 
o rebaixamento do 
clube para a Série D e um detalhe que cha-
mou atenção diz respeito ao pagamento de 
bicho aos jogadores. Ela disse que essa cul-
tura da premiação por vitória é prejudicial 
aos clubes e ao esporte. “ Enquanto atletas 
não correrem pela sua profissão, pela sua 
família, por sua dignidade, por honra, pelo 
propósito, a gente vai ter oscilações e a coi-
sa vai saindo de uma ambição positiva, pelo 
sucesso, para a ganância. E a ganância não 
leva ninguém a lugar nenhum”.

- A Câmara dos De-
putados aprovou, por 
consenso, projeto do 
Ministério da Justiça 
e Segurança Pública 
que endurece as penas 
para receptação de 
celulares furtados 
ou roubados, além de 
cargas e produtos de 
circulação controlada. 
A proposta do MJSP 
e encaminhada ao 
Legislativo pelo mi-
nistro Ricardo Lewan-
dowski, foi enviada ao 
Congresso em junho 
e agora segue para 
análise do Senado. O 
projeto cria ainda o 
tipo penal para crimes 
praticados “por enco-
menda” de terceiros...

- O deputado federal 
Eduardo Bolsonaro 
(PL) participou ontem 
de uma reunião na 
Casa Branca, em Wa-
shington, com repre-
sentantes ligados ao 
presidente dos EUA, 
Donald Trump. No 
encontro, o parlamen-
tar apresentou dados 
sobre o julgamento 
iniciado pelo Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF), que apura a 
tentativa de golpe de 
Estado atribuída a Jair 
Bolsonaro e outros 7 
réus. Nos bastidores, 
aliados do deputado 
apostam na iminência 
de novas medidas pu-
nitivas contra Moraes.

(82) 99333.6028
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A 
s investigações poli-

ciais em relação a 

um dos líderes do 

Comando Vermelho (CV) 

em Alagoas, Aldreis dos 

Santos Oliveira – conhecido 

como “Moreninho” – apon-

tam para a suspeita de que 

ele atuava na extorsão de 

comerciantes do Mercado 

da Produção de Maceió. 

“Moreninho” morreu 

em confronto com a Polí-

cia Militar de Alagoas, no 

domingo passado, em Mare-

chal Deodoro, na região 

metropolitana de Maceió. O 

confronto ocorreu na praia 

do Francês, após uma perse-

guição ao acusado. 

De acordo com informa-

ções da Segurança Pública 

de Alagoas (SSP), “Moreni-

nho” atuava de forma irre-

gular cobrando taxas ilegais 

dos comerciantes todas as 

semanas, como forma de 

“garantir a segurança no 

local”.

O criminoso possuía 

uma extensa ficha criminal, 

com passagens por homi-

cídio, porte ilegal de arma, 

corrupção ativa e associação 

para o tráfico de drogas. Ele 

ainda é acusado de partici-

pação na morte da policial 

militar Laura Silveira, ocor-

rida em 2008.

Ainda conforme as 

informações da SSP, More-

ninho abandonou o veículo 

no qual estava – durante a 

perseguição – e atirou contra 

as guarnições do Batalhão de 

Operações Especiais (Bope). 

Os policiais revidaram e o 

acusado foi ferido. Ele ainda 

foi socorrido e levado para 

o Hospital Geral do Estado 

(HGE), mas não resistiu. 

Dentro do carro no qual 

o acusado estava, os policiais 

encontraram uma pistola 

de calibre 380, munições, 

drogas e recibos que eram 

utilizados para cobrar os 

comerciantes do Mercado 

da Produção, na capital 

alagoana. 

A SSP já havia recebido 

denúncias a respeito do que 

vinha ocorrendo dentro 

do Mercado da Produção 

e que esta é uma prática 

do Comando Vermelho 

em vários locais do territó-

rio nacional, submetendo 

trabalhadores a esse tipo de 

cobrança ilegal.

Diante das investiga-

ções, a Secretaria de Agricul-

tura, Pesca e Abastecimento 

de Maceió (Semapa) infor-

mou que Aldreis dos 

Santos Oliveira não possuía 

qualquer vinculo com a 

administração pública 

municipal, não exercia a 

função de administrador 

no mercado e reforço que a 

cobrança de taxas extras é 

ilegal.
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Em apenas 1 mês de atuação na Praia do Francês, em Marechal 

Deodoro, o programa Ronda no Bairro já trouxe mudanças 

percebidas por moradores, comerciantes, ambulantes e 

turistas, que destacam a maior sensação de segurança num 

dos principais destinos turísticos de Alagoas. Desde o início 

das atividades no 5º território de cobertura, os agentes de 

proximidade atuaram em diferentes frentes: prevenção de 

pequenos delitos, apoio a comerciantes, orientação a visitantes 

e participação em ocorrências diversas. Em parceria com 

a Polícia Militar, o Corpo de Bombeiros e o Samu, o Ronda 

também prestou apoio em acidentes de trânsito.
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Líder do CV morto é suspeito 
de extorquir comerciantes
Desdobramentos, “Moreninho” morreu em confronto com a polícia no domingo

A Vigilância Sani-

tária de Maceió(Visa) 

interditou na Serra-

ria, uma farmácia que 

estava funcionando 

sem alvará sanitário, 

responsável técnico e 

Autorização de Funcio-

n a m e n t o ( A F E )  d a 

Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária 

(Anvisa).

“Com essa fiscaliza-

ção e a identificação das 

irregularidades, proce-

demos com à interdi-

ção. Essa prática é crime 

previsto em lei e contra-

ria as normas sanitárias. 

Fizemos nosso trabalho 

ao resguardar e dimi-

nuir os riscos à saúde 

da população, mas os 

proprietários deverão 

ser responsabilizados 

e responder pelo ocor-

rido”, destacou Airton 

Santos.

O estabelecimento 

tem o prazo de 90 dias 

para se adequar à legis-

lação sanitária e solicitar 

a desinterdição. 

Sem alvará

Visa interdita 

farmácia na 

Serraria

Busca no carro do acusado resultou na apreensão de drogas, arma, munições e telefones celulares



A Pol íc ia  Federa l 
(PF) deflagrou, no dia de 
ontem, a Operação Papel 
Pintado, com o objetivo de 
desmantelar um esquema 
de comércio de cédulas 
falsas comercializadas pela 
internet e distribuídas por 

meio dos Correios. A ação 
foi realizada no município 
de Piranhas, no Sertão de 
Alagoas, onde os agentes 
cumpriram 1 mandado de 
busca e apreensão.

A s  i n ve s t i g a ç õ e s , 
iniciadas em maio de 
2025, começaram após a 
Gerência de Segurança 
dos Correios identificar 

2 pacotes contendo notas 
falsas de real com destino 
à cidade de Piranhas.

A operação visa agora 
apurar a autoria do crime, 
desarticular a rede de 
envolvidos e rastrear a 
origem da falsificação das 
cédulas.

De acordo com a Polícia 
Federal, o crime de falsi-

ficação de moeda é uma 
grave violação contra a fé 
pública, com pena prevista 
de 3 a 12 anos de reclusão, 
além de multa. 

A  a ç ã o  r e f o r ç a  o 
combate à circulação de 
dinheiro falso no estado, 
protegendo a economia 
e a confiança no sistema 
financeiro.

C  om a chegada do perí-
odo mais seco do ano, 
o Instituto do Meio 

Ambiente de Alagoas (IMA) 
emite um alerta sobre o 
aumento do risco de quei-
madas, especialmente em 
áreas de proteção ambiental. 
Dados do órgão apontam 
uma redução de 17,51% nos 
focos de incêndio registra-
dos entre janeiro e agosto de 
2025, em comparação com 
o mesmo período de 2024. 
Apesar da queda, a estiagem 
eleva a probabilidade de 
incêndios florestais e danos 
ambientais significativos.

Segundo a Supervi-
são de Geoprocessamento 
(Sugeo) do IMA, foram 
registrados 5.669 focos de 
queimadas até agosto deste 

ano, contra 6.872 no mesmo 
período do ano anterior. 
Desse total, 1.559 focos ocor-
reram em áreas de vegeta-
ção nativa, sendo 432 em 
unidades de conservação, 
incluindo 410 em Áreas de 
Proteção Ambiental (APAs) 
e 15 em Reservas Particula-
res do Patrimônio Natural 
(RPPNs).

O supervisor de geopro-

cessamento do IMA, Daniel 
da Conceição, explica que 
o período entre setembro e 
março, marcado pela redu-
ção de chuvas, maior expo-
sição solar e menor umidade 
da vegetação, cria condições 
favoráveis à propagação 
de incêndios. “A vegetação 
mais seca facilita a ocorrência 
de queimadas, muitas vezes 
ligadas a práticas de desma-

tamento ilegal”, destacou.
O monitoramento das 

queimadas é realizado por 
meio de imagens de saté-
lite, com relatórios semanais 
disponibilizados no site do 
IMA. Esses dados orien-
tam as ações da Gerência 
de Monitoramento e Fisca-
lização (Gemfi), que envia 
equipes para verificar os 
focos detectados e investigar 
possíveis infrações ambien-
tais.

As queimadas irregula-
res causam impactos seve-
ros, como a destruição de 
habitats, a morte de animais 
e plantas, além de prejuízos 
à fertilidade do solo e à rege-
neração dos ecossistemas. 
O uso do fogo sem autori-
zação é considerado crime 
ambiental, com multas que 
podem chegar a R$ 10 mil 
por hectare.

Redação

O mês de setembro, 
dedicado à conscienti-
zação sobre a doação de 
órgãos e tecidos (Setem-
bro Verde), começou 
com um gesto de amor 
no Hospital Metropoli-
tano de Alagoas (HMA), 
em Maceió. Isso porque 
a unidade hospitalar 
realizou sua 8ª capta-
ção de múltiplos órgãos 
— a 3ª em apenas uma 
semana —, marcando 
o início do Setembro 
Verde com um “sim” 
que pode transformar 
até 5 vidas, uma vez que 
foram captados os 2 rins, 
o fígado e as 2 córneas.

Com 3 captações 
realizadas em apenas 7 
dias, o Hospital Metro-
politano de Alagoas 
reforça seu papel essen-
cial no fortalecimento 
da rede de doação de 
órgãos e transplantes 
no Estado. O gesto de 
solidariedade das famí-
lias, aliado ao trabalho 
incansável das equipes 
de saúde, transforma 
luto em vida e mantém 
acesa a chama da espe-
rança para milhares de 
pessoas.

A coordenadora da 
Central de Transplan-
tes de Alagoas, Daniela 
Ramos, pontuou que o 
resultado só é possível 
graças ao trabalho em 
rede. 

Doação de órgãos

HMA inicia mês 

comemorativo 

com 8ª captação 

de órgãos
Redação

Queimadas são monitoradas por imagens de satélite

Queimadas em AL reduz 17% e 
IMA alerta para riscos da seca
Meio Ambiente, Foram registrados, neste ano, 5.669 focos de queimadas no Estado

Papel Pintado

Operação da Polícia Federal combate venda 

e distribuição de cédulas falsas em Piranhas
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Pesquisa da Agên-

cia Nacional de Teleco-

municações (Anatel) e 

do Instituto de Defesa 

de Consumidores (Idec) 

aponta a desigualdade na 

conexão digital no Brasil. 

Um destaque do estudo é o 

tempo sem internet móvel 

devido à falta de franquia 

de dados.

O levantamento revela 

que 35% das pessoas com 

renda de até 1 salário 

mínimo e 35,6% das que 

recebem entre 1 e 3 salários 

mínimos ficaram 7 dias ou 

mais sem acesso à internet 

móvel nos 30 dias anterio-

res ao estudo.

Esse cenário se agrava 

para os consumidores de 

menor renda: 11,6% fica-

ram mais de 15 dias sem 

acesso, valor quase 6 vezes 

maior do que o observado 

entre aqueles com renda 

superior a 3 salários míni-

mos (2,2%).

A pesquisa aborda 

ainda o impacto da publi-

cidade no consumo de 

dados. A percepção de 

que vídeos de publicidade 

aparecem com muita frequ-

ência (“sempre” ou “muitas 

vezes”) ultrapassa os 50% 

em todas as faixas de renda 

investigadas. 

Também há disparidade 

na compra de celulares por 

faixa de renda. Entre os 

indivíduos com renda de 

até 1 salário mínimo, 51% 

declararam ter aparelhos 

celulares com valor de 

compra inferior a RS 1 mil.

Em contrapart ida, 

nas faixas de renda mais 

elevadas, predominam 

os aparelhos mais caros, 

evidenciando a influência 

da barreira financeira no 

acesso a dispositivos mais 

modernos.

Apesar dessa diferença 

de valor, mais de 50% dos 

entrevistados em todas 

as faixas de renda têm o 

aparelho celular há menos 

de 2 anos, o que indica que 

a maioria da população 

dispõe de celulares relati-

vamente novos.

Por outro lado, o estudo 

revela que entre as pessoas 

que afirmaram não ter 

computador de mesa ou 

portátil, quase metade 

(47,3%) informou que o 

principal motivo para não 

ter o equipamento é o alto 

custo de aquisição. 

Outros  2  mot ivos 

para não ter computador 

estão inter-relacionados 

e somam quase 30% dos 

entrevistados: falta de inte-

resse e não saber utilizar.

O levantamento avaliou 

o nível de satisfação dos 

consumidores em quatro 

aspectos: dispositivo, 

infraestrutura (serviços de 

internet fixa e móvel), habi-

lidades digitais e atendi-

mento das necessidades de 

conexão. 

As notas médias nacio-

nais da avaliação dos 

consumidores foram: 

Aparelho celular - 8,3; 

Habilidades digitais - 8,2; 

e infraestrutura (internet 

fixa e móvel) - 7,6; e atendi-

mento às necessidades de 

conexão - 7,8.

O 
balanço preliminar 

dos Correios aponta 

um prejuízo acumu-

lado de R$ 4,37 bilhões no 

1º semestre de 2025, mais 

que o triplo do registrado 

no mesmo período do ano 

passado (R$ 1,35 bilhão). O 

rombo representa alta de 

222,4% em relação a 2024 e 

reforça a gravidade da crise 

financeira da estatal.

Os números foram reve-

lados pela Folha de S.Paulo 

e ainda aguardam valida-

ção do conselho de adminis-

tração da empresa. O prazo 

legal para publicação das 

demonstrações financeiras 

no Diário Oficial da União 

terminou na 6ª passada, mas 

não foi cumprido porque 

o colegiado não concluiu a 

análise dos dados.

O resultado negativo 

vinha crescendo desde o 

início do ano. No 1º trimes-

tre, o déficit já era de R$ 1,7 

bilhão. Entre abril e junho, 

o rombo avançou para R$ 

2,6 bilhões, aumentando a 

possibilidade de um aporte 

financeiro da União para 

socorrer a estatal.

A crise levou à saída 

do então presidente da 

companhia, Fabiano Silva 

dos Santos, em julho. Ele 

pediu demissão alegando 

pressão da Casa Civil para 

acelerar cortes de gastos e 

implementar um plano de 

reestruturação que prevê o 

fechamento de agências em 

todo o país.

A deterioração finan-

ceira tem 2 frentes princi-

pais: aumento das despesas 

e queda na receita.

Despesas gerais e admi-

nistrativas: cresceram de R$ 

1,9 bilhão no 1º semestre 

de 2024 para R$ 3,4 bilhões 

neste ano.

Receita: caiu 11,8% em 

termos nominais, passando 

de R$ 9,2 bilhões para R$ 8,1 

bilhões no mesmo intervalo.

“Taxa das blusinhas” 
impactou resultado
Em nota, os Correios 

atribuíram parte do preju-

ízo à chamada “taxa das 

blusinhas”, ligada ao novo 

marco regulatório das 

compras internacionais.

Segundo a empresa, 

“a frustração de receita 

observada em 2024 decorre 

exclusivamente dos efeitos 

do novo marco regulatório 

das compras internacionais 

— uma demanda do varejo 

nacional que teve impacto 

positivo para o setor, mas 

negativo para os Correios”.

Ana Cristina Campos
Agência Brasil
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FolhaDestra

Correios amargam com concorrência de outras modalidades de entregas

Agência Brasil/Elza Fiuza

Correios acumulam um prejuízo de 
R$ 4,37 bi e veem crise aprofundar
Empresa tem perda de R$ 4,37 bi no semestre, alta de 222%, com despesas em alta e queda na receita

Internet

Pesquisa da Anatel e Idec aponta desigualdade da 
conexão digital no país e revela peculiaridades



U 
m adolescente de 

15 anos de idade 

acusado de liderar 

o “tribunal do crime” no 

município de Rio Largo foi 

apreendido ontem numa 

operação da Polícia Civil de 

Alagoas. Além dele, outras 

4 pessoas foram detidas a 

partir de uma investigação 

da equipe da Delegacia de 

Homicídios e Proteção à 

Pessoa (DHPP), durante a 

Operação Reciclo. 

O grupo criminoso é 

suspeito de ter envolvi-

mento na execução de Tami-

res Kelly da Silva, de 34 anos. 

O caso chamou a atenção, na 

época, pelo fato da mulher 

ter sido retirada de dentro 

da própria casa, espancada 

em via pública e executada, 

numa área de mata, diante 

da própria família, que foi 

impedida de prestar qual-

quer tipo de socorro. 

A operação foi coor-

denada pelas delegadas 

Tacyane Ribeiro e Rosimeire 

Vieira, além de contar com 

o efetivo da Delegacia de 

Homicídios e Proteção à 

Pessoa de Maceió e Rio 

Largo, em conjunto com a 

Operação Policial Litorâ-

nea (Oplit) e Grupamento 

Aéreo.

Foram cumpridos 

mandados de prisão, busca 

e apreensão relacionados ao 

homicídio de Tamires Kelly, 

que era catadora de recicla-

dos. O crime ocorreu no dia 

24 de agosto, no Conjunto 

Antônio Lins, em Rio Largo. 

Foram presas 3 mulheres de 

20, 41 e 47 anos, 1 homem de 

34 anos e o adolescente, de 15 

anos. Os nomes dos acusa-

dos não foram divulgados. 

Segundo a investigação, 

Tamires Kelly foi acusada de 

envolvimento num roubo 

a residência, e ao invés de 

acionar a polícia, a proprie-

tária do imóvel procurou os 

traficantes da região para 

resolver. O caso foi então 

tratado como um “tribunal 

do crime”, resultando na 

morte da vítima com requin-

tes de crueldade.

“Em vez de procurar a 

polícia, ela resolveu regis-

trar a ocorrência do crime 

em uma boca de fumo para 

que esses traficantes fizes-

sem justiça com as próprias 

mãos. E foi o que efetiva-

mente aconteceu na manhã 

do domingo, quando essa 

mulher foi tirada da resi-

dência dela, foi espancada 

em meio aos moradores por 

um tribunal liderado pelo 

adolescente. Ela foi levada 

mediante espancamento, 

puxão de cabelo, golpes de 

instrumento contundente, 

até uma região de mata em 

que foi severamente espan-

cada e ali, enquanto agoni-

zava, a própria família foi 

impedida por esse grupo de 

buscar socorro, sendo obri-

gados a vê-la agonizar até 

a morte”, disse a delegada 

Rosimeire Vieira.

Entre as mulheres presas 

está a dona da residência que 

procurou o grupo criminoso 

e fez a denúncia. As investi-

gações ainda estão em anda-

mento.

A Polícia Civil de Alagoas 

deflagrou a Operação Frutos 

do Mar, com o objetivo de 

desarticular uma organiza-

ção criminosa especializada 

em estelionatos nos Estados 

de Alagoas e Pernambuco. 

A ação foi coordenada pela 

Diretoria de Repressão à 

Corrupção e ao Crime Orga-

nizado (Dracco) e cumpriu 

13 mandados de busca e 

apreensão, além da prisão 

do líder do grupo na cidade 

de Coruripe.

A organização criminosa 

atuava no comércio de frutos 

do mar, principalmente 

camarões, e atraía investi-

dores com promessas de 

altos lucros. As vítimas 

realizavam aportes finan-

ceiros, mas os criminosos 

mantinham-nas em erro, 

fornecendo cheques pré-da-

tados sem fundos. Uma das 

vítimas chegou a investir 

cerca de 4 milhões, com a 

promessa de retorno de 6 

milhões, valor que nunca 

foi pago. A organização 

criminosa de fato realizava 

compra e venda de frutos do 

mar, porém de maneira frau-

dulenta, pegando o dinheiro 

de vítimas para investir nas 

suas atividades ilícitas.

Além dos crimes de 

estelionato e organização 

criminosa, os investiga-

dos também são alvo de 

inquérito por lavagem de 

dinheiro. Durante a opera-

ção, veículos foram apreen-

didos e o bloqueio de contas 

bancárias dos envolvidos 

foi solicitado. Oito pessoas 

estão sendo investigadas e 

as diligências seguem sob 

o comando do delegado 

José Carlos. Os mandados 

foram cumpridos em diver-

sos municípios de Alagoas 

(Maceió, Marechal Deodoro, 

Arapiraca e Coruripe) e em 

Pernambuco.

A ação contou com o 

apoio da Polícia Civil de 

Pernambuco, da Inteligência 

da Secretaria de Segurança 

de Alagoas e da Polícia Mili-

tar do Estado, reforçando o 

combate ao crime organi-

zado na região.

Redação

Policiais civis da 

Delegacia Regional 

de União dos Palma-

res prenderam em 

flagrante um ex-vere-

ador daquele municí-

pio suspeito de agredir 

e ameaçar a ex-esposa. 

A prisão ocorreu no 

loteamento Jaquaribe.

De acordo com o 

delegado Guilherme 

I u s t e n ,  a  v í t i m a 

compareceu ao Centro 

Integrado de Segu-

rança Pública (Cisp) 

para registrar queixa 

contra o ex-compa-

nheiro.

Enquanto pres-

tava depoimento, o 

ex-vereador circulava 

pela cidade em busca 

da vítima, chegando 

a procurá-la em casas 

de familiares. Uma 

equipe da Polícia 

Civil conseguiu loca-

lizá-lo e prendê-lo em 

flagrante. Durante 

a abordagem, ele 

resistiu, desacatou os 

policiais e chegou a 

ameaçá-los de morte. 

Conduzido ao Centro 

Integrado de Segu-

rança Pública (Cisp) 

de União dos Palma-

res, o ex-vereador 

foi indiciado pelos 

crimes de desacato a 

funcionário público, 

ameaça, desobediên-

cia, lesão corporal e 

injúria contra os poli-

ciais, além de respon-

der a um processo 

com base  na  Lei 

Maria da Penha pelas 

agressões e ameaças 

contra a ex-esposa. Ele 

permanece detido e 

passará por audiência 

de custódia.

União

Ex-vereador 

é preso por  

agressão e 

desacato

Adolescente foi localizado e apreendido pela Polícia Civil

Acusado de liderar o ‘tribunal do 
crime’ em Rio Largo é apreendido
Durante ação policial, outras 4 pessoas envolvidas foram presas ontem

Estelionatos

Dracco: Operação Frutos do Mar desarticula 

organização que aplicava golpes em AL e PE
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Durante fiscalização 

nesta semana em Tanque 

D’Arca, o Instituto de Prote-

ção e Defesa do Consumi-

dor de Alagoas (Procon/

AL) encontrou diversos 

produtos vencidos sendo 

comercializados em estabe-

lecimentos locais. A venda 

desses itens representa risco 

à saúde pública e confi-

gura infração ao Código 

de Defesa do Consumidor 

(CDC).

Entre os produtos fora 

do prazo de validade esta-

vam bolachas, bebidas 

alcoólicas, fraldas descartá-

veis, produtos de limpeza 

e outros itens de uso diário. 

Todos foram recolhidos das 

prateleiras pela equipe de 

fiscalização do Procon, que 

integra a operação ao calen-

dário de ações regulares do 

órgão no interior do estado.

A comercialização de 

produtos com validade 

expirada é considerada  

prática ilegal, podendo 

causar problemas de saúde 

nos consumidores, além 

de configurar violação aos 

direitos básicos previstos 

na legislação. Os estabele-

cimentos autuados terão 

prazo para apresentar 

defesa e poderão responder 

a processo administrativo. 

As penalidades variam de 

multas à interdição parcial 

ou total, dependendo da 

gravidade da infração.

Segundo o diretor-presi-

dente do Procon/AL, Daniel 

Sampaio, a fiscalização tem 

como objetivo garantir a 

segurança dos consumido-

res. “Produtos vencidos não 

podem estar à disposição da 

população, e o Procon conti-

nuará atuando para coibir 

práticas abusivas em todo o 

estado”, afirmou.

O órgão reforça a impor-

tância da participação da 

população nesse processo. 

Caso encontre produtos 

vencidos à venda, ele deve 

verificar a data de validade, 

exigir a troca ou reembolso e 

registrar denúncia. 

O  
I n s t i t u t o  F a l p e 

divulgou ontem os 

números da recente 

pesquisa em relação à 

disputa pelo Senado Fede-

ral em Alagoas, no próximo 

ano. Foram ouvidos elei-

tores da Grande Maceió, 

região formada pela capi-

tal alagoana e municípios 

circunvizinhos: Barra de São 

Miguel, Marechal Deodoro, 

Coqueiro Seco, Santa Luzia 

do Norte, Satuba, Pilar, Rio 

Largo, Messias, Paripueira e 

Barra de Santo Antônio.

Ao todo, conforme a 

direção do Instituto, foram 

ouvidos 1.514 eleitores em 

uma pesquisa estimulada 

(quando são citados os 

nomes dos candidatos) em 

que são apresentados como 

possíveis candidatos os 

deputados federais Arthur 

Lira (Progressistas), Alfredo 

Gaspar de Mendonça 

(União Brasil), e Paulão (PT); 

o senador Renan Calhei-

ros (MDB) e o ex-deputado 

estadual Davi Davino Filho 

(Republicanos).

Davi Filho e Alfredo 

Gaspar empatam na lide-

rança na corrida eleitoral 

pelas 2 vagas do Senado. 

Tanto Davi quanto o depu-

tado federal do União Brasil 

surgem com 45% das inten-

ções de votos cada. O 3º 

colocado é Renan Calheiros, 

com 19% dos votos. Arthur 

Lira ocupa a 4ª posição com 

15% e Paulão surge com 

8%. O número de eleitores 

que afirmam não votar em 

nenhum destes nomes soma 

7,5% e os que não opinaram 

representam 18% da fatia do 

eleitorado.

O levantamento foi feito 

entre 29 de agosto e 1º de 

setembro e margem de erro 

é de 3,5% e o intervalo de 

confiança é de 95%. 

Além das intenções de 

votos, o Falpe também inda-

gou sobre a rejeição. Neste 

caso, Paulão é o nome mais 

rejeitado com 18,5%. Renan 

Calheiros é o segundo (16%). 

Na sequência aparecem 

Arthur Lira (10%), Alfredo 

Gaspar (5%) e Davi Davino 

Filho com 2% de rejeição. Os 

que não rejeitam nenhum 

dos nomes apresentados 

somam 7,5% e os que não 

opinaram são 41%.

Redação

Fiscalização

Procon autua mercados no interior de 

Alagoas por venda de produtos vencidos

O Instituto do Meio 
Ambiente de Alagoas 
(IMA) autuou 2 empre-
endimentos em Porto 
de Pedras, em região 
próxima ao Rio Tatu-
amunha, conhecido 
como berçário natural 
dos peixes-bois-mari-
nhos. A ação teve como 
objetivo coibir práticas 
irregulares e proteger os 
ecossistemas sensíveis 
de Alagoas. Durante a 
fiscalização, foram cons-
tatados o lançamento 
de efluentes sanitários 
diretamente no mangue, 
a contaminação do solo 
por combustíveis e lubri-
ficantes, a supressão de 
vegetação protegida por 
meio de aterramento 
de áreas de mangue, 
resíduos de concreto 
despejados no solo, o 
armazenamento irre-
gular de materiais sem 
contenção ou drenagem 
adequada e a utilização 
de 5 poços artesianos, 
dos quais apenas um 
possuía outorga.

Diante das infrações, 
as equipes determina-
ram o embargo imediato 
das atividades do empre-
endimento imobiliário e 
da usina de concretagem 
e aplicaram multas que 
somam R$ 368.015,00.

O órgão destaca o 
rigor da fiscalização 
para garantir a preser-
vação de ecossistemas 
sensíveis, reforçando 
que a biodiversidade é 
um compromisso que 
norteia as ações do IMA. 
Atividades irregulares 
não podem compro-
meter áreas como o 
manguezal e o Rio Tatu-
amunha, fundamentais 
para a manutenção da 
vida silvestre.

Tatuamunha

IMA multa 

empresas 

por danos 

ambientais

Fiscalização percorreu estabelecimentos de Tanque D’Arca

Região metropolitana da capital prefere Davi Filho e Alfredo Gaspar

Davi Filho e Alfredo Gaspar 
lideram corrida pelo Senado
Pesquisa, Disputa pelas duas cadeiras deve ser acirrada nas eleições de 2026
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A Seleção Brasileira 
masculina de futebol seguirá 
com 4 atacantes contra o 
Chile no penúltimo jogo das 
Eliminatórias para a Copa do 
Mundo de 2026, na noite de 
hoje, no Maracanã. O técnico 
italiano Carlo Ancelotti disse 
em entrevista coletiva ontem 
que quer ver o time jogando 
para frente, mas sem descui-
dar da defesa.  

Para isso, o treinador 
decidiu manter o mesmo 
esquema tático adotado no 
último jogo da amarelinha 
contra o Paraguai. 

Já classificado, o Brasil 
enfrenta o Chile, às 21h30 
(horário de Brasília), no 

Maracanã, no Rio de Janeiro, 
pela 17ª rodada das Elimina-
tórias. O jogo terá transmis-
são da Rádio Nacional.

“Saímos do jogo contra 
o Paraguai muito conten-
tes, satisfeitos, penso que o 
time jogou muito bem, teve 
boa atitude, ofensiva, defen-
siva, intensidade. É o que 
queremos fazer no jogo de 
amanhã, jogar intenso, ser 
forte defensivamente, fazer 
uma boa pressão ofensiva, 
jogar rápido com bola. Acho 
que se pode repetir o jogo 
contra o Paraguai para que a 
torcida possa estar contente 
com nosso jogo”, afirmou 
Ancelotti.

O ataque brasileiro 
deve começar jogando com 
Raphinha, Estêvão, João 

Pedro e Gabriel Martinelli. 
O quarteto atuou junto na 
tarde da 3ª feira passada, no 
1º treino com todos os convo-
cados. No mesmo time 
estavam Alisson, Wesley, 
Marquinhos, Gabriel Malha-
lhães e Douglas; Casemiro e 
Bruno Guimarães.

“Testei quatro atacan-
tes no treino. A ideia é jogar 
sem mudar muito o que foi 
no jogo contra o Paraguai. 
Vou colocar muitos atacan-
tes, mas o importante é que 
o time não perca equilíbrio 
e defenda bem”, projetou o 
técnico italiano.

Ancelotti adiantou o 
posicionamento de alguns 
atacantes na armação das 
jogadas.

“O João Pedro pode jogar 

como número 10 ou como 
centroavante. No jogo de 
amanhã [quinta, 4 de setem-
bro], vai jogar como centro-
avante. Atrás dele tenho 
que pensar quem colocar, 
pode ser Estêvão, pode ser 
Raphinha também”, disse o 
técnico. 

“O Estêvão tem muita 
qualidade e pode jogar 
também por dentro. Como 
estamos vendo nos treinos. 
Raphinha, Vinicius, Marti-
nelli, também jogam muito 
bem por dentro. É o que 
pede o futebol moderno”, 
concluiu.

P  residente afastada do 
CSA, Mirian Monte 
informou que o clube 

foi ao Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD) 
como parte interessada 
na anulação do jogo entre 
Anápolis e Guarani, dispu-
tado no dia 21 de julho, pela 
rodada 13 da Série C.

O clube alega que 
houve um erro de direito 
(aplicação errada da regra) 
do árbitro Marcello Ruda 
Neves (DF) pelo fato de o 
Anápolis ter ficado com 12 
jogadores em campo por 
algum tempo da partida - o 
que não é permitido.

O time goiano venceu 

esse jogo por 2 a 0 e esses 
pontos ajudaram a livrá-lo 
do rebaixamento. Ao fim da 
1ª fase, o Anápolis ficou em 
15º lugar, com 23 pontos, e o 
CSA foi rebaixado com 22.

Segundo Mirian, o 
caso está com o advogado 
Osvalo Sestário e será 
julgado amanhã. 

Se a partida for anulada 
pelo STJD, seria disputada 
de novo e o Anápolis preci-
saria vencer em Goiás para 
não ser rebaixado no lugar 
do CSA.

O Guarani entrou com 
um pedido de anulação da 
partida ainda em julho, e o 
caso só agora teve desdo-
bramentos ,  podendo 
mexer com os 2 lados da 
classificação.

A ação se baseia no 
artigo 259, parágrafo 1º, do 
Código Brasileiro de Justiça 
Desportiva (CBJD):

- A partida, prova 
ou equivalente poderá 

ser anulada se ocorrer, 
comprovadamente, erro 
de direito relevante o sufi-
ciente para alterar seu 
resultado.

Na súmula, o juiz do 

jogo informou que adver-
tiu João Celeri aos 28 
minutos “por retornar ao 
campo de jogo sem auto-
rização do árbitro após ser 
substituído”.

Time Goiano jogou com 12 atletas durante alguns minutos do jogo do dia 21 de julho, pela 13ª rodada

CSA vai ao STJD para tentar anular 
jogo entre Anápolis e Guarani

GE

Técnico: “Importante é que o time não perca equilíbrio e defenda bem”

Controvérsia. Partida questionada pelo Azulão teve resultado positivo para o clube goiano

Ricardo Moraes
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Agência Brasil

Carlo Ancelotti manterá Brasil com 4 atacantes em 

duelo contra o Chile pelas Eliminatórias da Copa

Jogo no Maracanã

Reprodução



Comissão 

aprova medidas 

para inclusão de 

mulheres acima 

de 50 anos no 

mercado de 

trabalho

A
primavera é conhecida por suas flores, cores vibrantes e dias mais 
agradáveis. No entanto, para pessoas com problemas respiratórios 
a estação representa um período de atenção redobrada. Apesar 

do início em 22 de setembro, meteorologicamente a mudança já acontece. 
Com isso, o tempo fica mais quente e úmido, alterando a qualidade do ar e 
aumentando a presença de pólen. E aqui em Alagoas com um ingrediente 
a mais: a fuligem do corte da cana-de-açúcar. 
Segundo a pneumologista infantil Rita Silva, a primavera traz benefícios, 
mas também cuidados essenciais. “É uma estação linda, que estimula ativi-
dades ao ar livre e melhora o humor. No entanto, para quem tem asma, 
rinite ou bronquite, a concentração de pólen e ácaros pode agravar crises 
respiratórias, sem esquecermos das queimadas que ainda acontecem no 
corte e na queimada da cana”, alertou. 
De acordo com Rita Silva, é fundamental manter a casa limpa e arejada, 
evitar tapetes e cortinas que acumulam poeira, e não esquecer da hidrata-
ção. “Com o início da safra da cana, a fuligem termina viajando pelo vento 
e chega até muitas casas, inclusive, em Maceió. É preciso atenção e limpeza 
constante. Para as crianças, atenção especial: sempre ter a medicação pres-
crita pelo médico à mão”, recomendou. 
Além disso, é importante evitar passeios em locais com alta concentração 
de flores e gramados nos horários de maior liberação de pólen, geralmente 
pela manhã. “Outra dica é lavar bem roupas e cabelos após passeios ao ar 
livre, pois o pólen se acumula facilmente”, acrescentou a pneumologista. 
“Com acompanhamento médico e prevenção, as crianças e adultos com 
problemas respiratórios podem aproveitar a estação com qualidade de 
vida. O segredo é conhecer os gatilhos e manter o tratamento em dia”, 
frisou

Primavera traz desafios 

para quem sofre de 

doenças respiratórias
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A Comissão de Defesa 
dos Direitos da Mu-
lher da Câmara dos 
Deputados aprovou o 
Projeto de Lei 1566/25, 
da deputada Laura 
Carneiro (PSD-RJ), que 
estabelece medidas 
para promover a inclu-
são e a permanência 
de mulheres acima de 
50 anos no mercado de 
trabalho. O texto busca 
combater a discrimi-
nação contra essas 
trabalhadoras, quali-
ficá-las profissional-
mente e priorizar boas 
práticas na promoção 
de empregos para essa 
faixa etária. Os serviços 
nacionais de apren-
dizagem deverão ter 
programas específicos 
nesse sentido. 
Os parlamentares 
acolheram o parecer 
da relatora, deputada 
Sâmia Bomfim (Psol-
-SP), pela aprovação do 
PL 1566/25. 
“Não restam dúvidas 
de que essa iniciativa 
legislativa produzirá 
grandes avanços na 
vida de milhões de 
mulheres brasileiras”, 
afirmou. 
O texto aprovado altera 
as leis do Programa 
Emprega + Mulheres 
(Lei 14.457/22); do 
Sistema Nacional de 
Emprego (Sine – Lei 
13.667/18); e do Progra-
ma Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e 
Emprego (Pronatec – 
Lei 12.513/11).

Sesau terá R$ 138 milhões 

para rede de urgência 

e emergência

Seguindo a orientação do governa-
dor Paulo Dantas, o secretário de 
Estado da Saúde, Gustavo Pontes 
de Miranda, cumpriu agenda oficial 
em Brasília ontem. O secretário 
esteve no Ministério da Saúde (MS), 
onde obteve o incremento de R$ 138 
milhões para a Rede de Urgência e 
Emergência da I Macrorregião de 
Saúde, formada por 56 municípios 
que integram a Grande Maceió, 
litorais Norte e Sul, além da Zona 
da Mata. Também durante a agenda 
oficial em Brasília, foi aprovado o 
incremento de R$ 7.632.567,51 para 
custeio da habilitação do Hospital 
do Coração Alagoano, em Maceió, e 
que completou três anos de funcio-
namento neste 3 de setembro. Os 
recursos visam a assistência cardio-
lógica aos alagoanos acometidos por 
problemas cardíacos.
“Cumpri uma agenda intensa ao 
lado dos nossos técnicos da Sesau em 
Brasília. E a boa notícia é que, graças 
a nossa articulação no Ministério 
da Saúde, mais uma vez obtivemos 
resultados magníficos para Alagoas. 
Firmamos novos acordos que irão 
resultar no incremento de recursos 
federais para custeio e, deste modo, 
ampliaremos o acesso do povo 
alagoano à rede de saúde pública do 
Estado” afirmou o secretário. Ainda 
em Brasília, acompanhado do depu-
tado federal Isnaldo Bulhões, o secre-
tário de Estado da Saúde apresentou 
o projeto de construção do Hospital 
Regional de Palmeira dos Índios, no 
Agreste alagoano, que irá ampliar 
a rede assistencial. O ministro da 
saúde, Alexandre Padilha, anunciou 
que estará presente na inauguração 
da nova unidade hospitalar, reafir-
mando o compromisso do Governo 
Federal com a saúde pública de 
Alagoas. Essas conquistas, conforme 
Gustavo Pontes de Miranda, repre-
sentam passos concretos na consoli-
dação de uma rede de assistência em 
saúde mais resolutiva, fortalecendo a 
capacidade hospitalar e maior acesso 
da população aos serviços de saúde.

Polícia prende condenado por tráfico

A Polícia Civil de Alagoas, na tarde de ontem, cumpriu mandado de 
prisão contra um homem, de 35 anos, condenado a mais de nove anos 
de reclusão pelos crimes de tráfico de drogas e associação para o trá-
fico. A ação foi executada por policiais do 17º Distrito Policial de Ma-
rechal Deodoro, sob o comando da delegada Liana França. O trabalho 
resultou na localização e prisão do indivíduo, que foi encaminhado à 
delegacia para os procedimentos legais. De acordo com informações, 
o mandado de prisão foi expedido após a condenação definitiva, e o 
preso será submetido à audiência de custódia. Em seguida, ficará à 
disposição da Justiça alagoana para o cumprimento da pena imposta.



4 de setembro  |  202510 Correio Alagoano Variedades

Reflexão
Danieli Machado

Professora da Universidade Federal Fluminense 

do Departamento de Segurança Pública. Adora 

viajar e faz um monte de outras coisas...

E m um cenário global de rápidas transfor-
mações e desafios complexos, a compreen-
são da segurança evolui para além de suas 

definições clássicas e ou tradicionais. Historica-
mente, a segurança pública tem sido o pilar das 
críticas às políticas estatais, focada nas reflexões 
sobre a legalidade e a ilegalidadde, pensando na 
manutenção da ordem e no combate à crimi-
nalidade. O retorno ao conceito de segurança 
humana nos convida a uma reflexão profunda e 
abrangente, que coloca o bem-estar e a dignidade 
do indivíduo no centro das preocupações. Este 
breve artigo propõe uma análise da intersecção 
entre segurança humana e segurança pública, 
explorando a importância de eventos globais 
como a EXPO Osaka 2025 exemplificam essa 
nova perspectiva e discutem os limites da aborda-
gem clássica da segurança pública.
Tradicionalmente, a segurança pública entende 
e pauta discussões em torno da responsabilidade 
do Estado em garantir a ordem social, a proteção 
do patrimônio e a garantir a integridade física 
dos cidadãos, principalmente através de seus 
agentes de segurança (forças policiais diversas) e 
do sistema de justiça criminal. Essa visão, muitas 
vezes, se concentra em temas sobre a repressão 
e no controle, aprofundando-se sobre as causas 

estruturais da violência e da (in)segurança. 
Autores como Thomas Hobbes, com sua teoria 
do Leviatã, que defende um Estado forte para 
conter o caos social, e Max Weber, ao discutir o 
monopólio legítimo da violência pelo Estado, são 
referências para entender essa abordagem clás-
sica. Segurança Humana: Uma Visão Ampliada e 
a Contribuição da Expo Osaka 2025
A segurança humana, um conceito que ganhou 
relevância com o Relatório de Desenvolvimento 
Humano do PNUD de 1994, redefine a seguran-

ça, deslocando o foco do Estado para o indivíduo. 
Ela abrange a proteção contra ameaças crônicas e 
súbitas em sete dimensões: econômica, alimentar, 
da saúde, ambiental, pessoal, comunitária e polí-
tica. A essência da segurança humana é garantir 
a liberdade das pessoas de viverem sem medo e 
sem carências. Autores como Amartya Sen, com 
sua abordagem das capacidades, e Mahbub ul 
Haq, um dos arquitetos do conceito, argumentam 
que o desenvolvimento humano e a segurança 
estão intrinsecamente ligados, e que a verdadeira 
segurança só é alcançada quando os indivíduos 
têm a capacidade de fazer escolhas e viver a vida 
que valorizam.
Visitando a EXPO Osaka em agosto de 2025 com 
seu tema principal Projetando a Sociedade Futura 
para Nossas Vidas e os pavilhões organizados 
em subtemas como Salvando Vidas, Capacitando 
Vidas e Conectando Vidas, lá pude ver como os 
Japão exemplifica a aplicabilidade do conceito 
de segurança humana integrando esses pilares, 
demonstrando como a segurança humana pode 
ser o motor para a construção de um futuro mais 
seguro e sustentável, onde a inovação serve ao 
propósito de melhorar a qualidade de vida de 
todos, como valoriza o pequeno país da Ásia, 
Butão, há décadas.

Revisando o conceito de Segurança 
Pública pela Segurança Humana

A interconexão entre segurança humana e segu-
rança pública é inegável. Uma segurança públi-
ca que se limita à repressão e à punição não 
será eficaz se as condições básicas de segurança 
humana – como acesso à educação, saúde, 
emprego e justiça social – forem negligencia-
das. Uma abordagem revisada do conceito de 
segurança exige a colaboração entre diferentes 
setores da sociedade – governo, academia, 
sociedade civil e setor privado – para construir 
políticas públicas que sejam eficazes e que 
garantam não apenas a ausência de violência, 
mas a promoção de políticas de felicidade como 
pensadas pelo Butão e oportunidades para 
todos. A segurança do futuro não será apenas 
sobre proteger fronteiras ou combater o crime, 

mas sobre construir sociedades resilientes, 
justas e equitativas, onde cada indivíduo possa 
prosperar. É um convite à inovação e à colabo-
ração para um futuro mais seguro e humano 
como pensando no tema para a EXPO de 2030 
em Riad na Arábia Saudita. Lá, seu tema central 
será “A Era da Mudança: Juntos por um Futuro 
Planejado”. Seus temas principais serão: 1) Um 
Amanhã Diferente: Este pilar foca em como a 
ciência e a tecnologia podem ser aproveitadas 
para desenvolver comunidades sustentáveis e 
conectadas, atendendo às necessidades huma-
nas fundamentais. 2) Ação Climática: Este sub-
tema aborda a urgência de encontrar soluções 
inovadoras para os desafios climáticos, promo-
vendo a sustentabilidade.  A meta é realizar 

a primeira Expo carbono-negativo (Butão, o 
primeiro país carbono-negativo), indo além da 
neutralidade de carbono para gerar um impacto 
ambiental positivo e 3) Prosperidade para To-
dos: O foco aqui é o desenvolvimento inclusivo, 
abordando áreas como criação de empregos, 
educação e intercâmbio cultural para garantir 
que o progresso beneficie a todos.  O que a 
Ásia tem a nos ensinar? O que países como o 
Butão e o Japão tem a nos ensinar? Riad, radian-
te, acredita nas CONEXÕES ÉTICAS e sutis 
de um futuro que acontece agora. Por aqui, 
“EU ANDO PELO MUNDO PRESTANDO 
ATENÇÃO EM CORES QUE EU NÃO SEI 
O NOME…” Aproveita e me segue nas redes 
sociais @danysepelomundo.

A Importância de uma Abordagem Revisada e Futurista da Segurança



Na coluna da última 3ª feira, registrei 
e repercuti o espetáculo que lotou 
o Teatro Gustavo Leite em torno da 
inigualável Selma Britto publicando 
foto sua com a igualmente querida 
Anamália Moura. Hoje, a icônica  
pianista e professora com sua neta  
Júlia Britto Dantas, 1ª Dama de 
Alagoas que, orgulhosa, foi prestigiar e 
aplaudir a delicada e talentosa matriar-
ca. Viva a genética

Reeleito por unanimidade para presidir o Conselho 
Administrativo da Associação Brasileira de Bares e 
Restaurantes em Alagoas (até 2028) Marcus Bata-
lha, tendo Eduardo Salles como seu vice. Com eles, 
foram automaticamente empossados os membros 
que compõem os Conselhos de Administração, Fiscal 
e Consultivos Abrasel. Categoria unida

Ativos e produtivos artistas e guardiões da cultura alagoana, nordestina e brasileira, amados Maria 

Amélia Vieira & Dalton Costa em temporada paulistana, não só expondo suas incríveis obras na 
SP-Arte mas também aproveitando para consumo e descobertas, como a imperdível e grandiosa 
exposição do inigualável Andy Warhol no MAB FAAP reunindo + de 600 obras vindas do The Andy 
Warhol Museum. Ficou em cartaz até o último dia 31

felipe1camelo@gmail.com     |        @camelofelipe10
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5 Estrelas
Composto por + de 75 empresas nas áreas de automó-

veis, caminhões, logística, transportes e serviços, em + 

de 70 anos de história, o Grupo A. Cândido se conso-

lida  como 1 dos maiores conglomerados empresariais 

do Nordeste, gerando trabalho e renda para + de 3.000 

colaboradores,  expandindo sua presença em diferentes 

estados e se fortalecendo aqui em Alagoas. Agradeço 

convite de Isabelle Dantas, juíza, artista visual, querida 

amiga e prima dos empreendedores Rodrigo Cândido 

& Lorena Dantas, eles que serão perfeitos anfitriões 

neste dia 4, inaugurando GAC STA Motors no 1781 

da Comendador Gustavo Paiva, na Mangabeiras. Ah! 

Pronuncia-se “Gê A Cê”, comprovadamente 1 das 

maiores fabricantes do mundo, com máxima inovação, 

tecnologia e sustentabilidade. +, impossível.



O 
2º dia da fase final do 

julgamento da trama 

golpista teve como 

destaque a sustentação oral 

da defesa do ex-presidente 

Jair Bolsonaro (PL). Além do 

ex-mandatário, a Primeira 

Turma do Supremo Tribu-

nal Federal (STF) ouviu 

ontem mais 3 réus da Ação 

Penal nº 2.668, que inves-

tiga Bolsonaro e outros 7 

réus do núcleo 1, ou “núcleo 

crucial”. 

A sessão encerrou às 

12h54. O julgamento será 

retomado na próxima 3ª 

feira, com o voto do relator 

do caso, ministro Alexandre 

de Moraes.

O advogado Celso 

Villardi deu início à defesa 

de Bolsonaro por volta das 

10h15. “Não há provas que 

atrelem Bolsonaro ao 8/1”, 

destacou. Ele também ques-

tionou a delação de Mauro 

Cid e o tempo para anali-

sar as provas. “Mauro Cid 

foi pego na mentira pela 

enésima vez”, acrescentou 

Villardi. “Esse homem (Cid) 

não é confiável”.

O advogado alegou que 

“uma cogitação de pena 

para além de 30 anos para 

um fato específico, que foi 

trazido por um delator, que 

é uma reunião dos chefes 

das Forças Armadas e um 

presidente da República, 

sem nenhum ato, sendo que 

o general que é citado como 

testemunha de acusação, 

disse: ‘Nós tivemos aquela 

conversa, e o presidente 

nunca mais tocou naquele 

assunto’. Um assunto encer-

rado gerar uma pena de 30 

anos não é razoável”.

Paulo Bueno, também 

defensor de Bolsonaro, 

tomou a palavra faltando 14 

minutos para ser concluída. 

“O ex-presidente, além de 

não pretender dar golpe de 

Estado, não teve nenhum 

intuito em ir adiante com o 

projeto criminoso apontado 

na denúncia”, argumentou. 

“A absolvição do ex-pre-

sidente Bolsonaro é impe-

riosa”, acrescentou.

Augusto Heleno
Antes da defesa de 

Bolsonaro, a partir das 9h18, 

a Primeira Turma do STF 

ouviu a sustentação oral 

do advogado do general 

Augusto Heleno, Matheus 

Milanez.

Ele usou slides para 

auxiliar a defesa, como auto-

rizado pelo ministro Alexan-

dre de Moraes. Ele manteve 

o argumento de que não 

teve acesso pleno ao mate-

rial da PGR e que não houve 

tempo hábil ainda para 

acessá-los. Também ques-

tionou a atuação de Moraes 

em ação contra Bolsonaro. 

“O juiz não pode tornar-se 

protagonista do processo”, 

alegou. “Não existe impar-

cialidade”, completou.

Milanez tentou desvin-

cular a imagem do general  

da de Bolsonaro. “Heleno 

não pediu apoio, nem apre-

sentou minuta”, afirmou.

No minuto final, o defen-

sor pediu que seja decla-

rada a inocência do general 

Heleno.

Paulo Nogueira
O advogado Andrew 

Fernandes Farias fez a defesa 

do ex-ministro da Defesa 

Paulo Sérgio Nogueira. 

“Paulo Sérgio era totalmente 

contrário a qualquer medida 

de exceção”, destacou.

Ao longo da fala, ele 

tirou risadas dos minis-

tros da Primeira Turma do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF) ao citar a sogra e a obra 

“Alice através do espelho” 

durante o julgamento.

Ele afirmou que o gene-

ral atuou para “demover” o 

ex-presidente Jair Bolsonaro 

(PL) de possíveis tentati-

vas golpistas. “Ele atuou 

ativamente para demover 

o presidente da República 

de qualquer medida nesse 

sentido”, argumentou.

Braga Netto
Por último, fez a susten-

tação oral o advogado 

de Braga Netto, José de 

Oliveira. “Braga Netto é 

inocente, segundo os autos”, 

alegou a defesa.

Oliveira argumentou 

que houve coação na dela-

ção de Mauro Cid, e defen-

deu a anulação do processo 

pelo fato de, segundo ele, 

a defesa ter sido cerceada. 

“Todos os atos da ação 

penal foram públicos, foram 

gravados. Por que a acarea-

ção não foi gravada? Qual é 

a fundamento legal para não 

se gravar esse ato? Não existe 

fundamento legal para isso. 

Não existe”, criticou.

DW

Pelo menos 15 pessoas 

morreram e 18 ficaram 

feridas ontem após o 

Elevador da Glória, uma 

popular atração turística 

de Lisboa, descarrilar, 

segundo a Polícia de Segu-

rança Pública.

O Instituto Nacional 

de Emergências Médicas 

informou que 5 dos feri-

dos estão em estado grave, 

incluindo uma criança.

Alguns dos feridos 

são estrangeiros, mas o 

número exato é desco-

nhecido. O embaixador 

do Brasil em Portugal, 

Raimundo Carreiro Silva, 

informou que nenhum 

deles é brasileiro.

O funicular, usado 

tanto por moradores 

quanto  por  tur is tas , 

descarrilou às 18h05 do 

horário local (14h05 em 

Brasília), por motivos 

ainda não esclarecidos.

Imagens mostram que 

o bondinho capotou num 

local onde o trilho faz uma 

curva e ficou gravemente 

danificado, com suas late-

rais e parte superior amas-

sadas.

De acordo com teste-

munhas,  o  bondinho 

desceu a ladeira aparen-

temente fora de controle e 

colidiu com um prédio.

Uma invest igação 

sobre as causas do acidente 

foi iniciada. Segundo uma 

reportagem do jornal 

português Público, uma 

quebra do cabo de tração 

teria provocado a tragédia.

O s  b o n d i n h o s t ê m 

freios de emergência, mas 

segundo o jornal ainda não 

é possível apurar se eles 

falharam.

Internacional

Acidente: bondinho descarrila em Lisboa e deixa 

ao menos 15 mortos e 5 feridos com gravidade

Manoela AlcântaraPablo  
GiovanniJosé Augusto Limão

Metrópoles

Advogados fizeram as sustentações orais aos ministros do STF

STF: defesas de Bolsonaro e 3 réus 
questionam Moraes, provas e delação
Brasil, O julgamento será retomado na próxima 3ª, com voto do relator do caso, Alexandre de Moraes

HUGO BARRETO/METRÓPOLES @hugobarretophoto
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